
AMB move aÃ§Ã£o contra Conselho Nacional de JustiÃ§a

No dia seguinte ao da promulgaÃ§Ã£o da reforma do JudiciÃ¡rio, a AssociaÃ§Ã£o dos Magistrados
Brasileiros (AMB) ajuizou no Supremo Tribunal Federal AÃ§Ã£o Direta de Inconstitucionalidade para
tentar derrubar o Conselho Nacional de JustiÃ§a.

O CNJ, conhecido como controle externo do JudiciÃ¡rio, prevÃª em sua composiÃ§Ã£o, a presenÃ§a
de membros do Poder JudiciÃ¡rio e de cidadÃ£os escolhidos pela CÃ¢mara dos Deputados.

A aÃ§Ã£o da AMB contesta, justamente, esse ponto. Para a entidade, a medida viola o princÃpio de
independÃªncia dos trÃªs Poderes, previsto na ConstituiÃ§Ã£o Federal.

Para o desembargador ClÃ¡udio Baldino Maciel, presidente da AMB, a presenÃ§a de membros do
MinistÃ©rio PÃºblico, advogados e cidadÃ£os comuns no Conselho implica na politizaÃ§Ã£o do
JudiciÃ¡rio brasileiro.

A entidade contesta ainda a legalidade do Conselho que, no entendimento da AMB viola o pacto
federativo ao submeter o Poder JudiciÃ¡rio nos estados a sua supervisÃ£o administrativa e disciplinar. A
associaÃ§Ã£o questiona ainda o parÃ¡grafo 5Âº do artigo 103-B, que determina que um dos membros
do Conselho exercerÃ¡ funÃ§Ãµes correcionais, podendo, inclusive, requisitar e designar juÃzes e
servidores para lhes ditar atribuiÃ§Ãµes. Para a entidade, esse ponto fere o princÃpio da
inamovibilidade dos magistrados.

JÃ¡ o presidente da AssociaÃ§Ã£o dos JuÃzes Federais do Brasil (Ajufe), Jorge Maurique, o Conselho
Ã© um marco do amadurecimento da magistratura brasileira. â??Os juÃzes federais do Brasil nÃ£o
tÃªm medo do controle externo do JudiciÃ¡rio”, afirmou. Segundo ele, a Ajufe apÃ³ia a medida desde
1999 para que â??haja auto-governo do JudiciÃ¡rio. No entanto, parece que existem aqueles que nÃ£o
querem governo nenhum”, criticou.

â??AlÃ©m disso, a atuaÃ§Ã£o do Conselho vai permitir um melhor planejamento das atividades
judiciÃ¡rias, com uma perspectiva de aproveitamento mais racional dos recursos humanos e materiais
colocados Ã  disposiÃ§Ã£o do JudiciÃ¡rioâ?•.
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